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 Otávio Morato, Editor-Chefe 



Após  6  fascículos  publicados  (2023/1,  2023/2,  2024/1,  2024/2,  2025/1  e abertura do 2025/2), nossa gestão, que assumiu em maio de 2023, se despede da Revista do CAAP com a sensação de dever cumprido. 

Sem rodeios, faço aqui um rápido balanço destes dois anos. 



1. INDEXAÇÕES 

A  Revista  foi  indexada  em  mais  de  50  bases  acadêmicas  (indexadores, repositórios,  diretórios,  agregadores,  associações,  etc).  Cito  alguns:  Scopus (Holanda), SCIMago Journal Rank/SJR (Espanha), Latindex 2.0 (México) – no qual atendemos 37 dos 38 critérios de excelência (97%), EBSCO (EUA), Philisopher’s Index (EUA), PhilPapers (Canadá), Google Scholar (EUA), HeinOnline (EUA) e DOAJ (Suécia). Estes e outros índices podem ser conferidos em sua totalidade no Expediente deste volume, bem como na seção indexadores, em nosso site.  



2. CONTEÚDO PUBLICADO 

Nos últimos dois anos, publicamos 52 artigos científicos – todos avaliados por doutores em  double-blind review  e, depois, revisados textualmente por nossos revisores. 

Em todas as edições publicadas, mantivemos o mínimo de 50% de artigos externos à UFMG. Ao mesmo tempo em que se prestigiou a produção local, foi também valorizado o intercâmbio com outros centros de pesquisa. 

Além dos artigos, realizamos 6 entrevistas exclusivas: com a Ministra dos Direitos Humanos Macaé Evaristo, com os Ministros do STF Francisco Rezek e Carlos Velloso e com os Professores Sidarta Ribeiro, Humberto Theodoro Júnior e Viviane Mosé (esta última ainda não publicada). Todas as entrevistas publicadas também foram disponibilizadas em língua inglesa. 



3. CAPTAÇÃO DE RECURSOS E INSERÇÃO DE DOI’S 

Em nossa gestão, todo o conteúdo publicado pela Revista recebeu DOIs (Digital  Object  Identifiers).   Também  atribuímos  DOIs  para  artigos  de  edições anteriores  à  nossa  gestão:  2022  e  2021.  Os  DOIs  são  adquiridos  no   CrossRef,  via ABEC  (Associação  Brasileira  dos  Editores  Científicos),  à  qual  somos  associados desde 2024.  Essas aquisições foram possíveis graças a recursos captados junto ao Programa de Pós-Graduação em Direito (PPGD-UFMG). 

4. RESTABELECIMENTO DA PERIODICIDADE E PONTUALIDADE 

No  que  tange  à  periodicidade,  o  fluxo  editorial  foi  reestabelecido  e  a Revista  voltou  a  publicar  1  (um)  fascículo  por  semestre, algo  que  não  ocorria desde 2019 (em 2020, 2021 e 2022 publicou-se apenas uma edição por ano).  

Um marco inédito foi alcançado no que tange à pontualidade. Em 2025/1, foi a primeira vez, em décadas, que a Revista do CAAP foi publicada  no início do semestre (ou seja, iniciamos a edição 2025/1 em janeiro de 2025). Repetimos o feito em 2025/2, abrindo este número em 01/07/2025. 

Com  mais  um  fascículo  publicado  pontualmente  (2026/1,  cuja  abertura deve  se dar  ainda em  janeiro  de  2026), preencheremos  100% dos  38  critérios  de excelência estabelecidos pelo Latindex 2.0.   



5. ESTABELECIMENTO DE UM CORPO EDITORIAL EXÓGENO 

Após um amplo movimento de expansão do Conselho Editorial, a Revista agora conta com 45 professores no Conselho, sendo 40 internacionais – todos eles, doutores em Direito ou áreas afins. 

No  momento,  possuímos  Conselheiros  de  mais  de  20  países  e  de  6 

continentes. 

Ao incorporar estes Professores, a Revista passou a ter 2/3 de integrantes externos à UFMG – contribuindo para um valioso critério exigido por indexadores e pelo  Qualis Periódicos: a  exogenia. 



6. COMUNICAÇÃO: IDENTIDADE VISUAL, SITE E REDES SOCIAIS 

A logomarca e a identidade visual foram redesenhadas em 2023, incluindo um novo projeto de site. Esta página conta, desde então, com todas as seções em língua inglesa. Todas as notícias, entrevistas e editoriais que publicamos possuem foram traduzidos para o inglês. 

De igual forma, todos os artigos publicados durante nossa gestão contam com resumos  (abstracts) em língua inglesa.  

Nestes  dois  anos  de  trabalho,  nosso  Instagram  saltou  de  100  para  1548 

seguidores. Somente no último mês, os posts da página  @revistadocaap receberam 20  mil  visualizações. Criamos  o  LinkedIn  da  Revista,  que  soma  mais  de  500 

conexões e reativamos o Facebook (rede pouco usada na atualidade, mas que ainda é referência e meio de contato com autores e leitores). Também criamos um perfil no Academia.edu, onde o upload dos artigos publicados confere mais segurança, visibilidade e possibilidade de citação a estes textos. 







7. CRIAÇÃO DE COMISSÕES E PRODUÇÃO DE MATERIAL INTERNO 

Em dois anos de gestão, realizamos  6 processos seletivos  para  Editores, admitindo mais de 30 membros na equipe. Estes editores foram distribuídos nas seguintes Comissões: Tramitação, Indexação, Revisão e Comunicação. 

Para cada equipe, foram desenvolvidos manuais, planilhas de controle e materiais internos de apoio, os quais foram legados à próxima gestão. 



8. INTERNACIONALIZAÇÃO 

Nos 

últimos 

dois 

anos, 

dedicamo-nos 

incansavelmente 

à 

internacionalização da Revista. Isso é demonstrado por tudo que foi exposto acima: forte presença em indexadores ao redor do mundo, atribuição de  DOIs, publicação de  artigos  estrangeiros,  Conselho  Editorial  transcontinental,  farto  material  em inglês e presença efetiva nas plataformas digitais. 

Mais  do  que  uma  estratégia  de  visibilidade  e  impacto,  a internacionalização  é  decisiva  para  o  prestígio  de  um  periódico,  sendo  critério altamente  valorado  no  Qualis-Periódicos  e  na  admissão/permanência  em indexadores. 




* * * 

 































METAS E DESAFIOS 

A  Revista  do  CAAP  é  uma  escola  editorial  onde  alunos  da  UFMG 

experienciam práticas editoriais de excelência. Cabe aos veteranos transmitir ideias e conhecimentos para que as novas gerações de editores zelem pela qualidade da Revista.  Sob  esta  perspectiva,  sugiro  algumas  metas  a  serem  consideradas  por nossos sucessores a curto-médio prazo: 

A primeira é pleitear o estrato A na avaliação Qualis do último quadriênio (2021-2024). Para isto, a equipe precisa estar atenta aos comunicados da CAPES, prestar as devidas informações e, se necessário, contestar eventuais injustiças no processo  –  algo  que  já  surtiu  resultados  no  passado.  Apesar  da  reestruturação iminente do Qualis, os critérios ali adotados provavelmente nortearão a qualidade e o alcance dos periódicos brasileiros nos próximos anos. 

Outra conquista que deve estar na mira dos futuros editores é a indexação em : Redalyc, JCR, JSTOR, Web of Science, Clarivate e  Proquest, sem prejuízo de novos indexadores que venham a se consolidar no futuro. 

É preciso assegurar a reentrada no DOAJ. Ingressamos neste indexador em 2023, mas fomos excluídos em janeiro de 2025 por uma questão técnica: a política de licenciamento do acervo antigo (1996-2022) definia os direitos autoriais como pertencentes  à  Revista  do  CAAP  –  algo  vetado  pelo   DOAJ,  que  exige  que  tais direitos  sejam  detidos  pelos  autores.  É  preciso  adequar  tal  política  e  solicitar  a readmissão, quando passarem-se 6 meses da remoção. 

A  continuidade  dos  DOIs  depende  dos  recursos  financeiros,  hoje recebidos via PPGD. Estes recursos devem ser aprovisionados com antecedência e devida fundamentação junto ao Colegiado. No pedido, a ser protocolado por um editor  Pós-Graduando,  deve-se  comprovar  a  importância  da  Revista  para  a formação editorial de nossos pós-graduandos, além das diversas publicações de alunos e Professores do Programa em nosso acervo. Recomenda-se atribuir DOIs retroativamente a todos os artigos publicados, de 2020 até 1996. 

Os  editores  devem  lutar  pela  reestruturação  do  Portal  dos  Periódicos, órgão incumbido de apoiar as Revistas da UFMG, mas que ainda carece de uma estrutura apropriada para os excelentes periódicos publicados pela Universidade. 

Exemplos de pendências do Portal  com a  Revista do CAAP incluem: a) erro no Protocolo  OAI,  inviabilizando  indexações  como  a  do  OpenAire;  b)  contagem inexata do número de downloads em nossos artigos (já comprovamos ao Portal que o contador fica estagnado e chega até a recuar em alguns textos – algo frustante para nossos editores e autores); c) quedas constantes do servidor da UFMG. 

Por  fim,  convém   evitar  práticas  sabidamente  nocivas  para  periódicos: publicar  textos   a  pedido  de  colegas  ou  Professores, admitir  anais  de  eventos, aceitar  textos  sem  teor  científico/fora  das  regras  da  Revista,  ou  permitir  que outras  ingerências  coloquem  em  risco  a  excelência  e  a  idoneidade  construída sobre décadas de trabalho. 
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